
Ação de fonte alternativa de fertilizante fosfatado na 
atividade de fosfatase em plantas de arroz

Resultados 

Conclusões

Material e Métodos

Bibliografia

Compreender as respostas das plantas a fontes alternativas de 
fertilizantes e a forma como essas tecnologias podem ser aplicadas no 
campo é fundamental para garantir a segurança alimentar e nutricional 
da população. Nesse contexto, a busca por insumos mais sustentáveis 
tem impulsionado o desenvolvimento de novas fontes de nutrientes, 
muitas vezes obtidas a partir de resíduos industriais, agregando valor e 
reduzindo impactos ambientais. Entre essas alternativas, destaca-se o 
fertilizante fosfatado ReFertP, produzido a partir de resíduos da 
mineração de ferro, que surge como uma opção promissora para suprir 
a demanda por fósforo na agricultura.

Objetivos

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência do uso de uma fonte 
alternativa de fertilizante fosfatado, obtida a partir de material 
sintetizado com resíduos da mineração de ferro, na adubação de 
plantas de arroz (Oryza sativa). Especificamente, buscou-se caracterizar 
a absorção e a assimilação do fósforo proveniente dessa fonte por meio 
da atividade das enzimas fosfatases ácida e alcalina, bem como avaliar 
seu potencial agronômico considerando a produção de biomassa como 
indicador de desempenho.

Figura 1 - Atividade da fosfatase ácida (a), atividade da fosfatase alcalina (b) do arroz (Oryza sativa L.) no 
estádio V3. Os tratamentos são caracterizados por três substratos, solo argiloso (Argiloso), areia e solo 
argilo-arenoso (Argilo-Arenoso), três fontes de fósforo (P), sem P (Controle), fonte alternativa de P (ReFertP) 
e super simples. As colunas representam 5 repetições e as barras representam os erros padrão de cada 
tratamento. Letras maiúsculas representam diferenças significativas nos tratamentos do solo, e letras 
minúsculas indicam diferenças significativas entre os tratamentos fonte de P, * indica interação entre os 
fatores, pelo teste de Tukey (p<0,05).
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A disponibilidade de fósforo no solo é essencial para o crescimento das 
plantas, e a atividade das fosfatases atua como mecanismo importante 
para aumentar sua absorção, como em solos arenosos com baixa 
disponibilidade. Mesmo na ausência de adubação fosfatada, o 
crescimento das plantas foi favorecido pelo fósforo armazenado nas 
sementes e pelas características físicas do solo, No entanto, a utilização 
da fonte alternativa ReFertP não promoveu efeitos significativos nas 
variáveis analisadas, reforçando a necessidade de estudos para 
comprovar sua eficiência e viabilidade como fertilizante.

Figura 2 - Peso seco da parte aérea, g (a), peso seco da raiz, g (b) 
e peso seco total, g (c) do arroz (Oryza sativa L.) no estádio V3. 
Os tratamentos são caracterizados por três substratos, solo 
argiloso (Argiloso), areia e solo argilo-arenoso 
(Argilo-Arenoso), três fontes de fósforo (P), sem P (Controle), 
fonte alternativa de P (ReFertP) e supersimples. As colunas 
representam 5 repetições e as barras representam os erros 
padrão de cada tratamento. Letras maiúsculas representam 
diferenças significativas dos tratamentos de solo, e letras 
minúsculas indicam diferenças significativas entre os 
tratamentos de fonte de P.
* indica interação entre os fatores, pelo teste de Tukey (p< 0,05).
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